

  

    

  




  

    Economia Sustentável em Design de Interiores




    Sueli Garcia 




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2023


  




  

    

      Capítulo 1




      Impactos da construção civil no meio ambiente


    




    Para iniciarmos nossas reflexões sobre economia sustentável precisamos dar atenção aos impactos da construção civil no meio ambiente, um setor relacionado ao design de interiores por interferir no espaço construído.




    É necessário entendermos, inicialmente, a crise ambiental e a importância da sustentabilidade, além das esferas no ambiente às quais ela se relaciona. Para Monica Serrão, a crise ambiental é complexa e “envolve condições sociais, econômicas, culturais e políticas […], mas é imprescindível considerar dois aspectos, o espaço e o tempo” (SERRÃO, 2020, p. 9).




    Além dessas condições, é preciso considerar a área onde ocorre o problema ambiental e qual a duração dele. Dentro da cadeia da economia sustentável o profissional de design de interiores está diretamente envolvido no setor da construção civil, nos espaços construídos. Esse setor causa um forte impacto ambiental, principalmente nos centros urbanos.




    1 Conceituação de aspectos ambientais




    O crescente reconhecimento de que os objetivos gerais da sustentabilidade caminham paralelamente aos objetivos da conservação ambiental deixou claro que a economia é parte integrante da sustentabilidade – e se reforçam mutuamente. Estamos caminhando em busca de uma definição de desenvolvimento sustentável mais consistente e que possibilite análises práticas para auxiliar a formulação de procedimentos profissionais e de políticas públicas.




    A palavra “sustentabilidade” é de origem latina – sustentare – e significa suportar, sustentar, manter. Seu conceito ganhou intensidade ao longo da história, quando foi necessário pensar caminhos para identificar a natureza da crise ambiental em sua evolução que segue explorando e esgotando os recursos não renováveis. O equilíbrio entre a disponibilidade de recursos naturais existentes e a exploração deles pela sociedade é o que garante a sobrevivência do planeta.




    Sustentabilidade é um conceito plural, com múltiplos significados, mas podemos entender que, inicialmente, é a habilidade de produzir e atender às exigências e às necessidades do presente, sem comprometer o planeta e as futuras gerações. Em 1994, o empresário britânico John Elkington entendeu que três áreas principais formavam o tripé da sustentabilidade, triple bottom line (TBL), identificado pelos campos social, econômico e ambiental (ELKINGTON, 2004).




    A sustentabilidade oferece métodos preventivos para minimizar os impactos ambientais. Nesse sentido, a contribuição de Elkington foi fundamental.
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      Observar o aspecto ambiental é importante porque ele define o fator causador de um impacto ambiental, além de auxiliar a identificação das causas e o desenvolvimento de meios preventivos. Sendo assim, podemos perceber que o aspecto ambiental é a causa, enquanto o impacto ambiental é o efeito.




      

        




        


      


    




    Se atentarmos para o contexto atual, em que recursos finitos são explorados continuamente, é importante e urgente que nos preocupemos em como a construção civil impacta o meio ambiente.




    O setor de construção civil é um dos principais na economia contemporânea e, por ser considerado um dos que mais explora recursos naturais, provoca um alto índice de descarte. Esse processo também traz vários outros prejuízos ambientais em toda a sua cadeia de produção, como o uso de matérias-primas não renováveis na natureza e materiais que geram muitos resíduos e o consumo de muita energia, tanto na extração quanto no processamento dos insumos.




    A atuação do profissional de design de interiores está conectada diretamente a esse contexto, pois ele atua no ambiente construído e dentre suas responsabilidades está a de promover soluções que minimizem impactos ambientais, optando por projetos e ações mais sustentáveis.




    Você sabe a diferença entre aspectos ambientais e impactos ambientais?




    A análise dos aspectos ambientais em um projeto tem como objetivo garantir que considerações ambientais recebam atenção adequada no planejamento e implementação de ações. Já o procedimento de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) é a maneira como a execução desse projeto será alcançada, considerando o mínimo de impacto ambiental possível. Inicialmente, é preciso pensar os aspectos ambientais e estabelecer procedimentos, então é comum que nesse momento aspectos e impactos caminhem juntos na organização de um projeto.




    É importante estabelecer procedimentos que norteiem o projeto e aplicar o estudo de averiguação dos aspectos, seguido da aplicação da AIA, como forma de prever impacto x benefícios socioeconômicos do lugar. O conhecimento dos aspectos pode determinar a significância do impacto; o estudo da AIA faz essa avaliação inicial, uma triagem que auxiliará as próximas decisões e ações, garantindo que alternativas serão examinadas e consideradas no projeto de interiores.




    É importante entender o que define a conceituação de aspectos ambientais porque tal conhecimento nos dá a dimensão do comprometimento profissional. Isso nos ajuda a prevenir problemas ambientais fora e dentro do espaço do indivíduo, além de contribuir para a saúde do meio ambiente.




    De acordo com Carolyn S. Hayles, o design de interiores sustentável é importante no pré-projeto, na implantação e na pós-ocupação, além de compreender o conhecimento e a seleção adequada de materialidades, estéticas e procedimentos preventivos, observando os aspectos relativos a impactos ambientais e cuidados com a saúde. Todos os procedimentos devem ter foco nos impactos ambientais, no entendimento dos processos de produção, na facilidade de instalação, como também na manutenção, custos e ciclo de vida de todos os componentes dos interiores (HAYLES, 2015).




    2 Conceituação dos impactos ambientais




    Já falamos sobre a conceituação dos aspectos ambientais e entendemos que esses fatores antecedem os impactos ambientais. Portanto, a conceituação de impactos ambientais diz respeito a qualquer alteração do meio ambiente, positiva ou negativa, que pode resultar ou não dos aspectos ambientais e da organização do lugar (SÁNCHEZ, 2008).




    Decorre dessa conceituação a identificação dos agentes que modificaram o modus operandi do ambiente. Em grande parte da história não houve um planejamento que tivesse interesse em equilibrar ou repor o que se consumia da natureza, muito menos uma preocupação em relação à finitude das reservas naturais.




    No campo da sustentabilidade a AIA tem como finalidade identificar e prever impactos sobre o ambiente físico e biológico, e também sobre a saúde e o bem-estar humano causado por projetos de leis, institucionais, operações, etc. Ela pode concluir que o projeto não deve ser levado para frente, dependendo da avaliação dos possíveis impactos ambientais.




    A AIA tem mais de quatro décadas e possui comunicações e gestões que possibilitam interpretar dados, informar impactos e embasar ações para minimizar esses impactos. De acordo com Richard K. Morgan, mais de 180 países utilizam a AIA, principalmente com o objetivo de fundamentar decisões governamentais e autorizar a implantação de projetos que tenham a potencialidade de causar impactos ambientais de forma positiva (MORGAN, 2012).




    Para aplicarmos a AIA no cenário da construção civil, diretamente envolvida no ambiente construído onde o designer de interiores atua, é necessário averiguar o segmento e seu contexto. Nesse sentido, é importante refletir sobre questões como: onde está localizada a unidade de habitação? Quais os elementos ambientais que interferem na saúde do espaço? Sob esses aspectos, existem Estudos de Impactos Ambientais (EIA) que averiguam, antes do início do processo – no levantamento –, as fragilidades e as potencialidades do lugar, no intuito de projetar e prever possíveis impactos.




    

      Figura 1 – Impactos ambientais da cadeia da construção civil
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      Fonte: adaptado de Karpinsk (2009).


    




    A gestão de materiais e seus resíduos na construção civil exigem conhecimento e planejamento prévio de como será o ciclo do projeto, para que não seja utilizada muito mais mão de obra e energia em seu reaproveitamento. A urgência nesses setores é a implantação de projetos que envolvam o meio ambiente e todas as interferências existentes, além de identificar os riscos ambientais como forma de antecipar impactos.
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      Como poderíamos aplicar o conceito de aspectos sustentáveis em um ambiente em construção ou em um ambiente construído? Podemos começar observando os seguintes aspectos ambientais:




      

        Figura 2 – Análise de aspectos ambientais
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      Com essas observações é possível tomar decisões que ajudem a minimizar impactos ambientais, optando por saídas como:




      

        Figura 3 – Exemplos de saídas que minimizam impactos ambientais
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      Observando tais características podemos analisar o impacto e buscar soluções sustentáveis para os interiores na execução do projeto, lembrando que tanto a implantação quanto a pós-ocupação fazem parte de etapas a serem consideradas no processo de minimizar impacto ambiental.




      

        




        


      


    




    3 Degradação ambiental




    Após abordarmos os conceitos de aspecto ambiental e impacto ambiental é importante que saibamos um pouco mais sobre as consequências desse longo processo de negligência, a degradação ambiental.




    A definição de impacto ambiental em si está associada aos efeitos ambientais, considerados adversos ou negativos, decorrentes de intervenções ou atividades humanas, ou seja, é o estado de alteração de um ambiente, em geral quando há perdas – e muitas delas são irreparáveis. Esse conceito varia segundo a atividade a partir da qual os efeitos são gerados, bem como em função do campo do conhecimento em que são avaliados e identificados (ROTH; GARCIAS, 2009).




    A legislação ambiental brasileira apresenta conflitos nas referências técnicas sobre os conceitos de degradação ambiental, poluição e impacto ambiental. De acordo com Sánchez, até a década de 1980, na definição brasileira, a degradação era considerada o mesmo que poluição (SÁNCHEZ, 2020).




    Dependendo do impacto sofrido pode ocorrer impedimento ou restrição na capacidade do ambiente de se restabelecer, impossibilitando o retorno ao seu estado original, ou seja, tem sua resiliência reduzida. Dessa forma, ocorre o estado de degradação da área, porque pela perda de matéria orgânica vital do solo, como nutrientes, biomassa e estoque de propágulos, ela não tem mais a capacidade de resiliência (BROWN; LUGO, 1994). A degradação é percebida quando elementos desse bioma natural local sofrem alterações em suas características biológicas, físicas e químicas.
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